
Fechamento dos Mercados e Tendências:  
 

Bolsas Internacionais: As principais bolsas internacionais fecharam 
sem um direcionamento único, acompanhando as incertezas dos 
investidores quanto à política monetária dos EUA. A divulgação do 
Índice de Sentimento do Consumidor, que marcou 98,8 pontos em maio, 
apontou um leve aumento nas expectativas de aceleração da inflação 
norte-americana para os próximos 12 meses, que passou de 2,7% para 
2,8%. Ainda assim, o resultado foi majoritariamente bem recebido pelo 
mercado, uma vez que mostra que a confiança dos consumidores se 
mantém muito alta. Na Europa, as bolsas também apresentaram 
resultados mistos. A bolsa de Londres fechou em alta, impulsionada pela 
alta de ações de empresas mineradoras, que se beneficiaram da alta 
internacional do cobre.  
 
Bovespa: (-0,75%; 85.220pts): A Bovespa fechou em queda, em 
movimento de realização de lucros após as três altas seguidas 
registradas nas últimas sessões. Ainda assim, o índice registrou um 
ganho acumulado na semana de 2,53%. Ações do setor financeiro foram 
as que mais pesaram sobre o direcionamento da Bovespa, influenciadas, 
principalmente, pelas incertezas quanto às decisões do Banco Central 
sobre a taxa Selic. 
 

Câmbio: (1,43%; R$ 3,60) – O Dólar fechou em forte alta frente ao 
Real. Em sessão marcada por alta volatilidade, as incertezas dos 
investidores quanto às eleições do final do ano foram o principal 
motivador dessa valorização. Com a desistência de alguns possíveis 
candidatos, as atenções do mercado estão voltadas para a divulgação da 
pesquisa de intenção de voto da CNT/MDA na próxima segunda-feira.  
 
Juros (JAN 20): (0,12%; 7,3%) – Os juros futuros fecharam em forte 
alta, acompanhando a valorização do Dólar que, por sua vez, é causada 
pelas incertezas quanto às eleições do final do ano. A forte valorização 
da divisa norte-americana também levantou dúvidas quanto à decisão 
do Banco Central sobre a política monetária. Alguns investidores julgam 
que o Banco Central não poderá cortar novamente a taxa Selic, que deve 
permanecer em 6,5%.  
 

Petróleo Brent (JUL 18): (-0,46%; US$ 77,11) – O preço do barril de 
petróleo fechou em queda, em movimento de realização de lucros após 
os fortes ganhos registrados ao longo da semana. 


